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Desde que se pode desobedecer
impunemente, torna-se legítimo

fazê-lo.
Jean-Jacques Rousseau

Os limites da minha linguagem
denotam os limites do meu

mundo.
Ludwig Wittgenstein
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Os pensadores que se ocupam da te-
oria do conhecimento, da filosofia da lin-
guagem, da estética e da lógica constitu-
em os grandes mananciais da Semiologia
ou da Semiótica, termos denominadores
de uma mesma disciplina.

Quando os sofistas trabalhavam
dialeticamente a retórica como meio de
demonstração da pluralidade da verdade,
subordinando o objeto do conhecimento
à estrutura do discurso, estavam lançan-
do os germes das preocupações que, em
consequência, não poderiam estar ausen-
tes das obras de Platão e de Aristóteles.

Apesar da submissão do pensamen-
to ocidental moderno aos sistemas filo-

OS SOFISTAS, OS CLÁSSICOS
E A PATRÍSTICA
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sóficos dos dois grandes mestres, não
podemos ignorar a contribuição dos so-
fistas, embora sempre tratados de modo
desdenhoso. A eles devemos o mérito de
insistir, com a veemência dos pioneiros,
na construção da verdade através da lin-
guagem, quando deram mais ênfase ao
processo de formação dos objetos do
conhecimento do que a sua substância.
O modo de formar e ver as coisas passa
a ser a chave sofística, uma vez que es-
ses filósofos refutaram o caráter fixo e
estabelecido das concepções.

A constituição do discurso sofístico
vai representar, também, a constituição do
mundo, o que equivale a dizer que a reali-
dade linguística interfere decisivamente na
construção da realidade humana.

Protágoras – cuja doutrina, frequen-
temente discutida por Platão, afirma que
o homem é a medida de todas as coisas –
é responsável pela não-unanimidade da ilu-
são clássica da universalidade da verda-
de. Graças ao pensamento dos sofistas a
própria filosofia anti-sofística pôde trilhar,
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sem medo de se perder, caminhos dialé-
ticos.

O marxismo – cuja práxis partidária,
ao longo do tempo, contradita alguns dos
seus pressupostos filosóficos básicos –
propõe a verdade como uma construção
permanente do espírito, e não como uma
categoria imutável e independente do pro-
cesso histórico do homem (Schaff, 1964
e 1971).

Esse conjunto de constatações, ao
longo da história, nos leva à formulação
do princípio dialético segundo o qual “a
verdade é a coerência das proposições
verbais” (Seixas, 1979), formulação esta
que denuncia o compromisso do conhe-
cimento com os processos simbólicos,
instituídos pela sociedade, como funda-
dores da cultura.

Platão, não só nos diálogos que tra-
tam dos sofistas, da retórica e da lingua-
gem, como também em outros momen-
tos da sua obra, discute importantes pro-
blemas hoje reunidos e sistematizados
como campo disciplinar da Semiótica.
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Aristóteles trouxe uma contribuição
decisiva ao iniciar uma corrente do pen-
samento que, com Locke e Condillac, vi-
ria a identificar a teoria do conhecimento
com a teoria da linguagem. A Poética é
obra fundamental que já contém algumas
das direções atuais dos estudos semio-
lógicos, discutindo questões cada vez
mais pertinentes.

Desse modo, para se falar numa ciên-
cia geral dos signos, deve-se propor
como ponto de partida uma releitura da
tradição filosófica. Tão importantes quan-
to as modernas colocações dos filósofos
e linguistas que desencadearam a consti-
tuição da Semiótica ou da Semiologia fo-
ram as investigações filosóficas empreen-
didas antes de a modernidade fazer a sis-
tematização desta disciplina.

Já nos primeiros séculos da era cris-
tã, Santo Agostinho (nascido no ano 354
e morto no ano 430) no diálogo De ma-
gistro, onde aparece como protagonista
ao lado do filho Adeodato, fala do em-
prego dos signos como recurso essencial
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para mostrar e compreender o mistério das
coisas, destacando, assim, o papel das
palavras.

A propósito, Jacques Lacan, nos seus
contundentes Seminários, dedicou a aula
do dia 23 de junho de 1954 à memorável
discussão deste diálogo agostiniano, com
a participação do Pe. Beirnaert e do filó-
sofo Octave Mannoni. O psicanalista não
teve dúvidas ao concluir que, para Santo
Agostinho, a atividade humana “só pode
existir num mundo já estruturado pela lin-
guagem” (Lacan, 1954). Isso porque
Agostinho não descuidava do fato de que
o homem vive num universo simbólico,
fato esse que também vai ser sublinhado
nas Confissões.

É bastante significativo que Witt-
genstein, um dos lógicos modernos que
mais trabalhou sobre a linguagem, tenha
iniciado suas Investigações filosóficas
com a discussão de uma recordação in-
fantil de Santo Agostinho:
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“Se os adultos nomeassem algum
objeto e, ao fazê-lo, se voltassem para
ele, eu percebia isto e compreendia que
o objeto fora designado pelos sons que
eles pronunciavam, pois eles queriam
indicá-lo. Mas deduziu isto dos seus
gestos, a linguagem natural de todos os
povos, e da linguagem que, por meio
da mímica e dos jogos com os olhos,
por meio dos movimentos dos mem-
bros e do som da voz, indica as sensa-
ções da alma, quando esta deseja algo,
ou se detém, ou recusa ou foge. As-
sim, aprendi pouco a pouco a compre-
ender quais coisas eram designadas
pelas palavras que eu ouvia pronunciar
repetidamente nos seus lugares deter-
minados em frases diferentes. E quan-
do habituara minha boca a esses sig-
nos, dava expressão aos meus dese-
jos”. (Agostinho, citado por Wittgens-
tein, 1945)

Observemos que nesta passagem San-
to Agostinho põe, ao lado da linguagem
verbal, as outras linguagens ou os outros
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sistemas semióticos empregados pela es-
pécie humana no processo de conheci-
mento e comunicação da sua realidade.

“Assim principiei a comunicar com
as pessoas que me rodeavam, e entrei mais
profundamente na sociedade tempestuo-
sa dos homens” (Agostinho, 398). Entrar
na sociedade dos homens corresponde a
entrar no universo simbólico – eis uma
constatação já presente no pensamento
agostiniano.

Ainda no âmbito da filosofia cristã,
Tomás de Aquino (1225-1274) discute o
que chamaríamos de natureza assemiótica
de Deus. No Compêndio de teologia ele
afirma que Deus não compreende através
de elementos indeterminados, mas atra-
vés da sua própria essência, enquanto o
ser humano necessita de imagens inteli-
gíveis.

“A capacidade de compreender co-
loca o homem acima de outros animais.
Pois é óbvio que dentre os animais só
o homem é capaz de apreender os uni-
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versais, as relações entre as coisas, as
coisas imateriais, que só se percebem
através da inteligência. Ora, é impossí-
vel que a inte-lecção seja um ato exer-
cido por algum órgão corporal, assim
como a visão é exercida através dos
olhos”. (Tomás de Aquino, 1265).

Esta última afirmativa é fundamental
para a Semiologia e para a filosofia da lin-
guagem, uma vez que rejeita a hipótese de
que o conhecimento se dê diretamente
através de algum órgão, deixando espaço
para o que Cassirer viria a chamar de “for-
mas simbólicas”.

Falando ainda das “imagens”, São
Tomás intui que “será necessariamente
através de alguma substância imaterial que
o homem compreende”. Embora seu ra-
ciocínio implique sempre questões teoló-
gicas, não se pode deixar de encontrar aí
a distinção semiótica feita por ele entre os
animais, o homem e Deus. Enquanto os
animais classificados como irracionais
estariam aquém do simbólico e da com-
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preensão, os homens estariam submeti-
dos a elas, e Deus estaria além delas –
porque é considerado, ao mesmo tempo,
o objeto e o símbolo, a potência e o ato,
o verbo e a carne, o significante e o signi-
ficado, o princípio e o fim.

Na Suma teológica aparecem algumas
reflexões em torno das relações entre lin-
guagem e cognição, evidenciando o modo
limitado e parcial do conhecimento huma-
no: “Um ser é nomeado por nós confor-
me o modo pelo qual o compreendemos.”
A linguagem, para Tomás de Aquino, atu-
aria como um registro da forma da per-
cepção humana, o que equivale à afirma-
ção dos modernos linguistas de que a lín-
gua é a forma pela qual o homem vê o
mundo e o traz dentro de si. De certo
modo, também somos remetidos ao pen-
samento de São Tomás quando lemos a
constatação da lógica neopositivista: “Os
limites da minha linguagem denotam os
limites do meu mundo” (Wittgenstein,
1918).
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Tomás de Aquino compreendeu que
as palavras não são simples sinais, mas
signos.

Chamamos aqui de sinal a uma ma-
nifestação, a uma coisa que representa
outra coisa, ao passo que o signo se refe-
re a um conceito ou compreende um con-
ceito aliado a uma manifestação.

Enquanto o sinal é uma coisa que está
no lugar da outra, como, por exemplo, a
fumaça que pode ser sinal do fogo, o sig-
no é o resultado de uma operação mental
bem mais complexa, através da qual se
atribui uma expressão a um conteúdo, a
um modo de compreender algo. Obser-
ve-se que as diversas espécies animais
reagem frequentemente aos sinais, enquan-
to o processo sígnico instaura o universo
dos animais simbólicos, a partir do homo
sapiens.

Vejamos que São Tomás, mesmo sem
utilizar esta distinção terminológica (que
só ficou inteiramente clara após Ferdinand
de Saussure), percebe que “os nomes não
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seguem o modo de ser real das coisas,
mas o que existe no nosso conhecimen-
to” (Tomás de Aquino, 1273). A língua
não é uma simples lista de nomes corres-
pondentes aos objetos nomeados, porque
os signos são modos de conceber e cons-
tituir o próprio objeto a ser conhecido.
Quando os falantes da língua portuguesa
utilizam o signo saudade eles não recor-
rem a um conjunto de sons para repre-
sentar um objeto já constituído, mas é a
própria língua que constitui esse objeto,
traçando seus limites de acordo com a
experiência dos falantes da língua.

Tanto isso é verdade que encontra-
mos dificuldades para traduzir um texto
de uma língua para outra, especialmente
quando nos deparamos com construções
para as quais não existem formas de per-
cepção correspondentes. Cada língua não
é um mero instrumento de comunicação
de uma realidade humana ou social, mas
também o instrumento balizador da cons-
trução dessa realidade. Constituir e co-
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municar são faces de uma mesma moeda.
Negligenciar tal compromisso entre a for-
ma de dizer e aquilo que é dito significa
compreender de modo incompleto e equí-
voco o papel da comunicação.
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Os filósofos medievais tiveram em
geral grande interesse pelo estudo da pa-
lavra e dos outros modos de expressão,
talvez em consequência da herança dei-
xada pelos judeus, no Antigo Testamen-
to, onde Moisés coloca o verbo como
elemento da criação: “E disse Deus: Haja
luz. E houve luz.” Ou ainda: “E disse Deus:
Produza a terra erva verde (...). E assim
foi.”

Já no Novo Testamento, São João es-
creve, na esteira das velhas escrituras: “No
princípio era o Verbo, e o Verbo estava
com Deus, o Verbo era Deus”. Ou, mais
adiante: “E o Verbo se fez carne, e habi-
tou entre nós”.

VICO E A CIÊNCIA NOVA
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Assim é que um católico italiano, cujos
primeiros estudos foram feitos com pa-
dres jesuítas, estruturou a sua Ciência
nova a partir da linguagem. Giambattista
Vico (1668-1744) encontrou na língua – e
na linguagem em geral – os mitos, as fá-
bulas e tradições que constituem a expres-
são do espírito humano. Partindo do prin-
cípio de que tudo que o homem sente,
pensa e produz, num momento da sua his-
tória, mantém ligações entre si e forma
unidades estruturais, o filósofo toma o
estudo da linguagem como ponto de con-
vergência para a compreensão de todos
esses fatos. Procura, assim, unir a Filo-
sofia e a Filologia (diríamos, hoje, a
Linguística), ao lado dos estudos do sim-
bólico.

Para Vico, a história da humanidade é
mercada por três momentos distintos: a
idade dos deuses, a idade dos heróis e a
idade dos homens. Todos os povos pas-
sariam por essas etapas de desenvolvimen-
to, sendo que a primeira estaria ligada a
uma espécie de linguagem pré-simbólica,
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onde a comunicação se daria mediante si-
nais e caracteres naturais, isto é, constitu-
ídos a partir de indicações diretas dos
objetos. A segunda já seria marcada pela
presença do simbólico, quando toda co-
municação depende de imagens, metáfo-
ras e demais recursos necessários aos in-
tentos heroicos. Finalmente, a terceira é
onde aparece “a língua humana, mediante
vocábulos convencionados pelos povos”
(Vico, 1725).

Ele acredita que o homem, num esta-
do primitivo, não dominava ainda os pro-
cessos de simbolização, passando depois
para um estádio de uso de imagens e fi-
guras imprecisas, até chegar a um sistema
de convenções. Essa compreensão da lin-
guagem e da sua gênese é retomada mais
tarde por Rousseau, podendo ser descri-
ta a partir da seguinte hipótese:

Numa etapa inicial, o homem procu-
raria manter um contato direto com os
objetos do mundo, constituindo o conhe-
cimento tão somente na relação do sujei-
to com um objeto particular (e não com
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todos os objetos da mesma espécie). Se-
ria uma forma semelhante ou próxima à
dos animais, que conhecem uma pedra
determinada, ou uma árvore determinada,
sem operar o processo de generalização.

Em seguida, o ser humano começaria
a perceber difusamente a relação existen-
te entre os objetos de uma mesma classe;
e essa percepção, difusa e imprecisa do
mundo, implicaria uma forma de expres-
são também inexata, metafórica.

Vico conclui que “os primeiros po-
vos da gentilidade, por uma comprovada
necessidade natural, foram poetas, e fala-
ram por figuras poéticas”. Ele entende por
linguagem poética uma formação aberta
dos conteúdos, tomando a metáfora como
modo de captar e, ao mesmo tempo, de
expressar uma realidade apreendida de
forma também incompleta. Há uma ob-
servação feita na introdução dos seus
Princípios de uma ciência nova bastante
sugestiva, segundo a qual os mistérios dos
oráculos eram, em todas as culturas, re-
velados em versos, bem como os misté-
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rios da sabedoria popular se escondiam
nas fábulas.

Isto quer dizer que o recurso utilizado
pela poesia é um instrumento de forma-
ção e compreensão de coisas novas. Ou
melhor, o verso estaria a serviço de uma
formação da realidade ainda desconheci-
da.

A moderna Semiologia toma tanto a
língua quanto a arte e o mito como for-
mas de conhecimento, e podemos cons-
tatar que a língua delimita a realidade de
modo relativamente preciso, estabelecen-
do entre os seus usuários um acordo
quanto a forma de ver os objetos.

Assim, podemos também comunicar
de modo relativamente preciso as nossas
percepções, utilizando as categorias e clas-
sificações mediante as quais a língua com-
preende e enforma o mundo.

No entanto, quando estamos diante de
fatos novos, não convencionados pelo
espaço social da realidade, necessitamos
de uma linguagem diferente daquela já
estabelecida, não só para apreender os
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novos aspectos da realidade como tam-
bém para expressá-los aos outros ho-
mens.

Quando o poeta utiliza metáforas e
outras figuras no seu texto, ele não busca
adornos para a linguagem, mas assim pro-
cede porque só consegue dizer o novo
de modo novo. É como se as palavras
usadas de forma habitual fossem insufici-
entes para dar vida e expressão a uma
coisa, ou a uma percepção, inteiramente
novas.

É evidente que, em muitos escritores,
a desautomatização da linguagem é ape-
nas um enfeite, um revestimento elegante,
ornamental. Mas a grande literatura se faz
com ideias novas e sentimentos novos que,
consequentemente, só podem ser expres-
sos de um modo novo, porque os mo-
dos estabelecidos estão comprometidos
com as velhas concepções, não permitin-
do, portanto, a formação de outros con-
teúdos. Pode-se dizer, sem dúvida, que
todo modo de formar está comprometi-
do com a realidade enformada e informa-
da (Eco, 1962).
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Os estudos de Vico não se restringem
apenas à linguagem verbal, sendo impor-
tantes para a Semiótica porque procuram
compreender tanto essa forma de lingua-
gem quanto os demais sistemas como as-
pectos de um processo mais geral e co-
mum à espécie humana. A língua, a escri-
ta, os hieróglifos, as medalhas, as moe-
das e, enfim, as leis e costumes foram
compreendidos como fatos simbólicos,
isto é, como códigos semióticos.

Modernamente, Roland Barthes, no
livro Mitologias, graças à influência de
Saussure, estuda costumes, alimentação,
vestuário, etc. como fatos semióticos,
considerando todo e qualquer objeto
como signo da sua própria função. De
certo modo, ao falar das moedas e das
medalhas ou ao interpretar uma mensa-
gem constituída por uma série de obje-
tos, Vico leva em consideração a função
do objeto para chegar à sua “leitura”, pre-
nunciando os modernos estudos do sim-
bólico.

A história registra o episódio da de-
claração de guerra feita por Dario a
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Idantura, rei dos citas. A resposta do rei
cita foi levada por um mensageiro e era
constituída de cinco objetos: uma rã, um
rato, um pássaro, um dente de arado e
um arco de flecha.

Vejamos como Vico faz a leitura des-
te discurso não-verbal:

“A rã indicava que ele nascera na
terra de Cítia, como na terra nascem,
com as chuvas de verão, as rãs, sendo
ele, pois, filho daquele terra. O rato in-
dicava que ele, como o rato, ali onde
nascera construíra a sua casa, isto é,
ali construíra a sua gente. O pássaro
indicava que ali tinha os auspícios, isto
é, como iremos ver, não estar ele sujei-
to senão a Deus. O arado simbolizava
ter ele, ali, reduzido as terras à cultura,
e as ter, pela força, dominado e feito
suas. E finalmente, o arco de flechas
significava que ele dispunha na Cítia do
sumo domínio das armas, de modo a
dever e poder defendê-la” (Vico, 1725).
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LOCKE E A CRIAÇÃO
DA SEMEIOTIKÉ

Uma significativa contribuição aos es-
tudos semióticos de ontem e de hoje foi
trazida por John Locke (1632-1704) no
Ensaio acerca do entendimento huma-
no, onde propõe a Semeiotiké como um
dos três grandes ramos das ciências. Em-
bora como sensualista privilegiasse os
sentidos e as experiências objetivas, Locke
percebeu que o ser humano não possui o
dom da linguagem apenas porque é ca-
paz de articular sons, mas porque tem
“habilidade para usar esses sons como
sinais de concepções”.

Ao estudar o conhecimento humano,
o filósofo inglês relacionou a investiga-
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ção das ideias ao estudo das palavras e
do significado. Na sua obra, encontramos
reflexões, acerca dos signos, que resisti-
ram ao tempo e ainda apresentam conso-
nância com a Linguística moderna. Ele
afirma que as palavras se referem às ideias
e não aos objetos naturais, sendo um pre-
cursor de Saussure ao falar na arbitrarie-
dade do signo:

“Seu significado, perfeitamente atri-
buído, não é a consequência de uma
conexão natural. As palavras, pelo lon-
go e familiar uso, como foi dito, esti-
mulam nos homens certas ideias tão
constante e prontamente que estes são
aptos para supor uma conexão natural
entre elas. É evidente, porém, que elas
denotam apenas ideias peculiares dos
homens, e por uma perfeita imposição
arbitrária, pois elas frequentemente dei-
xam de estimular em outros (mesmo se
usam a mesma língua) as mesmas ideias
que nós as consideramos como seus
sinais; e todo homem tem liberdade tão
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inviolável para formar palavras para sig-
nificar ideias ao seu agrado como nin-
guém tem o poder para obrigar outros
a ter as mesmas ideias em suas mentes
quando, como ele, usam as mesmas
palavras.” (Locke, 1690)

Nesta passagem, John Locke vai além
da questão da arbitrariedade do signo, re-
fletindo sobre a diversidade de formações
do conteúdo e nos remetendo ao funcio-
namento do signo verbal quando opera-
do no texto literário. Na literatura, o signo
está sujeito, mais do que em outras cir-
cunstâncias linguísticas, às variações
quanto ao plano do conteúdo.

Ele percebeu que o sinal, ou o som
das palavras, (o significante, como diría-
mos agora) não se refere a um objeto de
mundo físico, mas à ideia que o usuário
do signo faz desse objeto. De certo modo,
pode-se constatar que ele via as ideias
como signos internos das coisas e as pa-
lavras como signos materiais ou externos
desses signos interiores.
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Bem verdade que a Semiótica moder-
na formularia a questão de outro modo,
mas a intuição de Locke não é desprovi-
da de validade lógica, principalmente se
levarmos em conta o fato de, mesmo na
filosofia da linguagem, o conceito de sig-
no não estar claramente assentado. Por
isso, as contribuições de Saussure e
Hjelmslev funcionam como verdadeiros
marcos para a Semiologia e para a Filo-
sofia. Mesmo Peirce, que se considera o
fundador da Semiótica, não atribuiu ao
signo o conceito de processo ou de fun-
ção, porque continua identificando o sig-
no com o sinal, ou com o representamem.

Mas deixemos esta questão para de-
pois, ficando ainda com Locke que vê a
linguagem como instrumento de conheci-
mento, tendo por isso mesmo dividido o
seu Estudo acerca do entendimento hu-
mano em quatro livros assim denomina-
dos: Livro I - “Nem os princípios nem as
ideias são inatas”, Livro II - “As ideias”,
III - “Palavras”, IV - “Conhecimento e
opinião”. Observe-se que a disposição da
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matéria já apresenta um sumário do pon-
to de vista do filósofo, partindo da dis-
cussão a respeito da natureza inata ou ad-
quirida das ideias, passando pelas pala-
vras, que seriam os instrumentos de aqui-
sição do conhecimento e de operaciona-
lização das ideias, e chegando ao conhe-
cimento e à opinião.

Num momento em que se tinha como
tranquila a aceitação da natureza inata das
ideias, a obra de John Locke representou
um importante passo para a revisão do
problema. Lembre-se que o Ensaio foi
publicado em 1690, quarenta anos após a
morte de Descartes, um dos principais
responsáveis pela tese do inatismo, que
vem desde Platão. Atribui-se o interesse
de Locke pelo estudo do problema ao li-
vro O verdadeiro sistema intelectual do
universo, de Cudworth, um dos filósofos
de Cambridge mais conceituados na épo-
ca, dentro da escola platônica.

Ralph Cudworth (1619-1688) susten-
tava que a demonstração da existência de
Deus dependia do pressuposto segundo
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o qual as ideias dos homens são inatas,
isto é, que são depositadas na alma. Ele
recusava, portanto, a hipótese de que es-
sas ideias derivam da experiência – por-
que o empirismo, no dizer de Cudworth,
conduz diretamente ao ateísmo.

Como podemos observar, a defesa do
inatismo está sempre relacionada a pro-
blemas teológicos, tanto no caso de
Cudworth quanto de outros defensores
dessa concepção (Seixas, 1981). Locke,
portanto, vai rejeitar a concepção das
ideias inatas, afirmando que o espírito
humano é como um papel em branco,
onde a experiência e a reflexão funcionam
como fontes do conhecimento. Como
consequência dessa sua tese, ele aborda
as relações entre linguagem e pensamen-
to, dizendo que “a maioria dos homens,
senão todos, em seus pensamentos e ra-
ciocínios consigo mesmos, faz uso de
palavras em lugar de ideias” (Locke,
1690).

As ideias que alguns nomes significam,
sendo em grande parte indeterminadas e
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complexas, não se prestam facilmente à
agilização do pensamento, enquanto as
palavras, pela sua materialidade, acorrem
muito mais facilmente, atuando como ins-
trumentos balizadores do raciocínio e
possibilitando o avanço das proposições
mentais.

Para Locke, é tão relevante o papel
desempenhado pelas palavras no proces-
so cognitivo que ele as chama de “gran-
des condutores da verdade e conhecimen-
to, sendo estas que transmitem e recebem
a verdade, e, geralmente, raciocinam acer-
ca disto”. O filósofo não atribui apenas à
linguagem e às palavras a função cognitiva,
que é desempenhada também por outros
sistemas e signos, mas percebe que, ao
menos, elas “encurtam nosso caminho
para o conhecimento”.

O Ensaio acerca do entendimento
humano termina com a proposição de três
grandes classes que dividem as ciências;
e aí aparece pela primeira vez na história
da filosofia, a ideia da criação da
Semiótica (Semeiotiké). A esta caberia,
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segundo Locke, o estudo dos caminhos
e meios pelos quais o conhecimento é
apreendido e comunicado, compreenden-
do, portanto, não só a língua como os
demais sistemas simbólicos utilizados pelo
homem como forma de conhecer e trans-
mitir os fatos que constituem a realidade.

Vejamos suas próprias palavras so-
bre os três ramos da classificação das
ciências:

“O terceiro ramo pode ser denomi-
nado semeiotiké, ou a doutrina dos si-
nais; o mais usual são as palavras, e
isto é adequadamente denominado tam-
bém logiké, lógica, cuja função con-
siste em comunicar a natureza dos si-
nais que a mente utiliza para o entendi-
mento das coisas, ou transmitir este
conhecimento a outros. Pois, desde que
as coisas que a mente contempla não
são nenhuma delas, além de si mesmas,
presentes no entendimento, é necessá-
rio que algo mais, como o sinal ou re-
presentação da coisa considerada, deva
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estar presente nele, e estas são as ideias.
E porque a cena das ideias que formam
o pensamento de um homem não pode
estar inteiramente aberta à inédita visão
de outrem, nem situada em nenhum lu-
gar, a não ser em sua memória, [que é]
um não muito seguro repositório; por-
tanto, para comunicar nossos pensa-
mentos mutuamente, assim como para
registrá-los para nosso próprio uso, si-
nais de nossas ideias são igualmente
necessários; estes que os homens des-
cobriram ser mais convenientes, e, por-
tanto, geralmente os usam, são os sons
articulados. A consideração, pois, das
ideias e palavras como os grandes ins-
trumentos do conhecimento não repre-
senta aspecto desprezível da contem-
plação de quem observa o conhecimen-
to humano em toda a sua extensão. E,
talvez, se fossem distintamente pesa-
dos e devidamente considerados, nos
oferecessem outro tipo de lógica e crí-
tica, diferente daquele que até agora te-
mos nos familiarizado”. (Locke, 1690).
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Não resta dúvida, portanto, que o En-
saio acerca do entendimento humano, de
Locke, é o primeiro grande tratado de
Semiótica ou de Semiologia, entendida
como disciplina que estuda os processos
de aquisição e comunicação do conheci-
mento, entendimento convergente e bem
compatível com o atualmente adotado.
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LEIBNIZ, CONDILLAC
E OS SISTEMAS SIMBÓLICOS

Leibniz (1646-1716) dedicou parte do
seu trabalho à contestação da filosofia de
Locke, tendo inclusive escrito os Novos
ensaios sobre o entendimento humano
para negar os argumentos lockeanos. Esse
livro obedece à mesma divisão e igual
temática do Ensaio acerca do entendi-
mento humano, de John Locke, sendo
concebido como um diálogo entre dois
personagens dissidentes, Filaleto e
Teófilo. O primeiro é um leitor de Locke,
defensor das suas avançadas ideias, e o
segundo representa o próprio ponto de
vista de Leibniz que, já no prefácio da
obra, traça o dissídio entre os dois siste-
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mas: “O dele se relaciona mais com
Aristóteles, o meu radica mais em Platão”.

No Discurso de metafísica, Leibniz
volta a se referir à sua filiação platônica,
quando defende a concepção das ideias
inatas e recusa os fundamentos do
empirismo:

“Aristóteles preferiu comparar a
nossa alma a pequenas tábuas ainda
vazias, onde há lugar para escrever, e
sustentou nada existir no nosso enten-
dimento que não venha por meio dos
sentidos. Tem essa afirmação a vanta-
gem de ser mais conforme as opiniões
do vulgo, como é de uso em Aristóteles,
ao passo que Platão vai mais ao fun-
do” (Leibniz, 1686).

Nessa obra declaradamente contrária
ao conhecimento empírico e ao saber
popular, ele se lança em defesa dos
escolásticos e de toda filosofia medieval
que procurava compreender o mundo a
partir da necessidade de justificação da
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existência do Deus cristão. Ao defender a
teoria segundo a qual as ideias são inatas
e já existem gravadas na mente humana,
Leibniz não acrescenta argumentos dife-
rentes daqueles encontrados pelos
inatistas que lhe precederam, dizendo que

“a alma contém originalmente princípi-
os de várias noções e doutrinas que os
objetos externos não fazem senão des-
pertar na devida ocasião, como acredi-
to eu, na esteira de Platão e até da Es-
cola, e juntamente com todos aqueles
que entendem neste sentido a passa-
gem de São Paulo (Rom., 2, 15), onde
o Apóstolo assinala que a lei de Deus
está escrita nos nossos corações”
(Leibniz, 1686).

Como se vê aqui, a reverência abso-
luta às narrativas e alegorias bíblicas e à
interpretação mecânica, ditada pelo
reducionismo medieval, forneceram dados
para a defesa da teoria das ideias inatas;
muito embora não se possa negar que foi
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o mesmo autor quem procurou dar con-
sistência filosófica às concepções
inatistas, ao retomar essa doutrina de
modo menos radical. Leibniz propunha
que se considere a presença das “ideias e
das verdades” inatas como “inclinações,
disposições, hábitos ou virtualidades na-
turais, e não como ações”. Dessa forma,
a experiência, vista por Locke como a
fonte de todo conhecimento, não conten-
taria empiristas e inatistas.

No que diz respeito à Semiótica, a
contribuição de Leibniz não vai além da
repetição de algumas colocações feitas
por Locke, procurando, sempre que pos-
sível, refazer as afirmações do autor do
Ensaio acerca do entendimento huma-
no.

No artigo intitulado “O que é ideia”
ele diz não ser necessário que aquilo que
exprime seja semelhante à coisa expres-
sa, tentando ainda fazer uma distinção
entre os diversos signos semióticos: “Ve-
rifica-se também que algumas expressões
têm fundamento na natureza, ao passo que
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outras, ao menos parcialmente, são arbi-
trárias, como é o caso das expressões que
se fazem pelas palavras orais ou pelos sím-
bolos escritos.” Já nos Novos ensaios,
contrariando Locke, procura, através das
onomatopeias (que são formadas a partir
do som dos objetos representados), ne-
gar o caráter arbitrário das palavras, ten-
tando ainda atribuir aos fonemas, ou ao
som das letras, uma relação com determi-
nadas situações naturais.

Deixemos então as contestações de
Leibniz ao avanço da Filosofia trazido por
Locke, ao acentuar a submissão dos es-
tudos filosóficos aos pressupostos teo-
lógicos, e passemos a outras contribui-
ções consideradas mais fecundas para o
estudo dos processos simbólicos do ani-
mal feito homem.

Curiosamente, o empirismo de Locke
se tornou conhecido na França através da
obra de um religioso, o abade Étienne
Bonnot de Condillac (1715-1780). Era de
se esperar que um sacerdote cristão se
filiasse à corrente dos defensores das
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ideias inatas, entre as quais, além de Platão,
se destacam Santo Agostinho e Descar-
tes, o que não ocorreu com Condillac,
desenvolvendo seu pensamento liberto
dos compromissos teológicos e sem sa-
crificar as hipóteses filosóficas à cons-
tante necessidade de demonstração da
existência de Deus.

Algumas das posições de Condillac
podem ser concebidas dentro de uma ori-
entação materialista, embora o autor te-
nha tomado o cuidado de promover a sua
compatibilização com o idealismo religi-
oso, como era conveniente à sua condi-
ção de sacerdote. Mas isso não afetou o
caráter científico das suas especulações,
pelo menos, no que diz respeito às obras
aqui referidas.

No Tratado dos sistemas, Condillac
antecipa algumas proposições do
positivismo e de toda uma tendência
cientificista que viria a marcar o pensa-
mento dos fins do século XIX e início do
século XX, tanto na Filosofia e na Lógi-
ca, quanto nas diversas ciências humanas,
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como é o caso da Antropologia de Lévi-
Strauss, da Psicanálise de Lacan, da
Linguística, da Teoria da Literatura e da
Semiótica.

A noção de sistema proposta por
Condillac se aplica, não apenas às ciênci-
as físicas e exatas, mas a toda especula-
ção filosófica e científica no campo das
humanidades. Um sistema não é outra
coisa que a disposição das diferentes par-
tes numa ordem onde elas se relacionam
mutuamente, sendo que cada uma é res-
ponsável pelo equilíbrio do todo
(Condillac, 1753). Desse modo, ele for-
jou uma máxima célebre: “Uma ciência
bem tratada é um sistema bem feito.” A
coerência estrutural é reconhecida como
a base orgânica de uma disciplina, con-
sistindo nisto a sua principal qualidade.

Por outro lado, a sistematização
exigida por Condillac para as ciências im-
plica a clareza dos princípios e dos resul-
tados obtidos. O filósofo recusa o pen-
samento de alguns estudiosos que acham
impossível expor claramente determina-
dos assuntos:
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“Somos, comumente, levados a
crer que abstrato e difícil são a mes-
ma coisa: eis o que eu não compre-
endo. Mas compreendo que há es-
critores que não podemos entender,
não porque eles sejam abstratos, mas
porque não sabem analisar as ideias
abstratas que eles formam; duas coi-
sas que não se devem confundir. Se,
como acredito ter demonstrado, uma
ciência bem tratada é uma língua bem
feita, não há ciência que não deva
estar ao alcance de um homem inte-
ligente, porque toda língua bem feita
é uma língua que se estende. Se
vocês não entendem nunca, é por-
que eu não sei escrever, e se lhes
acontece, algumas vezes, não me
entender é porque, algumas vezes,
escrevo mal” (Condillac, 1749).

Essas lições foram retomadas por
Wittgenstein ao pretender condensar todo
o sentido do seu livro mais notável, o
Tractatus logico-philosophicus, na certe-
za de que, segundo sua própria afirma-
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ção, o que pode ser dito, o pode ser cla-
ramente; e o que não se pode falar deve-
se calar (Wittgenstein, 1918). O autor do
Tractatus propunha que as ideias que não
estivessem suficientemente claras para
serem compreendidas não fossem expos-
tas com pretensões científicas ou filosó-
ficas, devendo ser amadurecidas até al-
cançarem um grau de clareza e sistemati-
zação por si mesmo comunicável.

No livro A língua dos cálculos, Con-
dillac identifica a linguagem com o pensa-
mento, afirmando categoricamente que a
gramática, entendida como estudo da lín-
gua, e a lógica, como disciplina do pen-
samento, não constituem dois ramos di-
versos do saber, mas são partes de uma
mesma ciência. O desenvolvimento do
raciocínio e da linguagem são processos
inseparáveis; Condillac não admite que
seja possível uma operação mental inde-
pendente de uma operação semiótica. A
língua histórica, a álgebra e outros siste-
mas são meios de desenvolvimento do
raciocínio, e o desempenho das opera-
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ções mentais depende da adequação do
sistema ou da linguagem utilizados aos fins
pretendidos.

Os objetos do conhecimento são, por
conseguinte, um resultado dos processos
simbólicos que selecionam nos objetos da
natureza os aspectos a serem conhecidos.
Diferentes expressões representam a mes-
ma coisa sob diferentes relações, perce-
be Condillac, demonstrando que o indi-
víduo adota uma perspectiva, consciente
ou inconscientemente, determinada pelos
seus objetivos ou do grupo a que perten-
ce. O objeto conhecido será uma soma
desses fatores psíquicos e sociais.

Na obra intitulada Lógica ou os pri-
meiros princípios da arte de pensar, ele
reafirma a necessidade de incluir proble-
mas de linguagem e pensamento num mes-
mo campo científico, subordinado de
modo radical a construção da realidade
humana aos processos simbólicos e, es-
pecialmente, à língua:

“Mas o que é no fundo a realidade
senão uma ideia geral e abstrata que exis-
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te em nosso espírito?” – pergunta esse
antecipador de tais fundamentos das obras
de Wittgenstein, de um lado, e de Hei-
degger e Lacan, do outro; para respon-
der, em seguida: “É apenas um nome”
(Con­dillac, 1780).

A partir dessa afirmação de que a rea-
lidade humana e social é uma entidade
abstrata e geral, simbólica, portanto, o fi-
lósofo analisa o papel da linguagem ver-
bal no conhecimento, inferindo que, se não
dispuséssemos de denominações, não te-
ríamos ideias abstratas, gêneros nem es-
pécies e, por conseguinte, não podería-
mos raciocinar sobre nada, porque o pró-
prio pensamento se constitui através de
classificações: “Falar, raciocinar, fazer
ideias gerais ou abstratas é então, a mes-
ma coisa e esta verdade, por simples que
seja, poderia passar por uma descoberta”
(Condillac, 1780).

A filosofia da linguagem nas suas for-
mulações mais avançadas tem suas bases
postas no pensamento de Condillac, que
foi o grande continuador da inestimável
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revolução do pensamento filosófico em-
preendida por Locke. A compreensão e a
reflexão crítica das ideias mais atuais pas-
sam, por conseguinte, pela leitura de am-
bos os autores.

Não esqueçamos, portanto, que
Condillac, apesar das suas incertas certe-
zas religiosas, cultivava a – então insidio-
sa – suspeita que a realidade é apenas
um nome.
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EXPLICIT

Primeiras investigações semióticas na histó-
ria da filosofia  é um texto resultante de itens do
livro O Que é Semiótica, anunciado para publicação
pela Editora Brasiliense, na década de 80. O livro de
Cid Seixas, depois de anunciado pela coleção Pri-
meiros Passos, foi substituido pelo trabalho de uma
conceituada professora e semioticista da PUC de
São Paulo. Em segida, o autor foi convidado a publi-
car seu livro na série destinada a uma segunda visão
do tema, com o que ele não concordou, mantendo os
originais inéditos.

Este volume 7 de Folhetim foi disponibilizado no
formato 13 x 18,5 cm, em tipo Times New Roman,
corpo 14.
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